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APRESENTAÇÃO: TURISMO, LAZER E NEGÓCIOS

O sector do turismo tem conhecido nas últimas décadas um grande desenvolvimento 
um pouco por todo o mundo que o levou a conquistar um lugar especial na investigação, 
pela sua diversidade e características únicas, constituindo um tópico ímpar de análise 
e reflexão e um excelente laboratório para pesquisas interdisciplinares.

O turismo enquanto setor que abarca tanto o lazer como os negócios apresenta 
características singulares, quer do ponto de vista das diferentes realidades empresariais 
que aglutina, como também pela interação dos vários atores que nele participam e 
interagem, que o transformam num sector de importância vital para a economia de um 
local, de uma região ou de um país.

Estudar, trabalhar e viver com turismo, no turismo e para o turismo, constituí uma 
dinâmica muito própria e acima de tudo muito enriquecedora, quer por todo o dinamismo 
em que está assente quer pela facilidade com que se podem avaliar, refletir, debater 
e comparar problemáticas relacionadas com questões sociais, políticas, económicas, 
ambientais, entre outras.

Este livro é um bom exemplo disso mesmo, uma vez que apresenta um conjunto 
variado de capítulos com temáticas diversas e abrangentes, que vão desde a educação 
em turismo, planeamento estratégico, problemáticas ambientais, turismo em espaço 
rural, dinâmicas da hotelaria e a problemática dos grandes eventos. São diferentes 
tópicos que demonstram o quão grandioso e rico pode ser este setor nos trilhos da 
investigação, pela facilidade com que interage com outras áreas do saber e acima 
de tudo na comparação e avaliação de diferentes áreas geográficas, que apesar de 
distantes possuem problemáticas que se assemelham.

O turismo é o setor do presente, que aprende com o passado e que constituí 
um grande desafio para o futuro. Um setor mágico, de pessoas e para pessoas, onde 
diferentes realidades se encontram e se desafiam diariamente.

Cláudia Ribeiro de Almeida
Professora Adjunta – Universidade do Algarve – Escola Superior de Gestão, 

Hotelaria e Turismo, Portugal
Investigadora CIEO/CinTurs
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CAPÍTULO 1

EDUCAÇÃO EM TURISMO NO PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO

Ivan Conceição Martins da Silva
Universidade Federal Fluminense

Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: Um dos 65 destinos indutores 
elencados pelo Ministério do Turismo, a cidade 
do Rio de Janeiro recebe milhões de turistas 
e sofre impactos com tamanha intensidade da 
atividade. Tal dado já aponta que o debate sobre 
a inserção do estudo do turismo no ensino básico 
da cidade é, em si, de grande relevância para 
discutir estes impactos. Mas, para além disso, 
o baixo número de escolas cariocas abordando 
turismo (apenas duas) revela uma oportunidade 
quando integrado à discussão sobre o Plano 
Nacional de Educação (PNE). A quinta diretriz 
do PNE revela expressiva proximidade com a 
educação em turismo ao articular trabalho e 
cidadania à formação básica. Assim, o objetivo 
desta pesquisa é identificar potencialidades 
de inserção do turismo na educação a partir 
do PNE 2014-2024. A partir de uma pesquisa 
bibliográfica acerca do tema turismo e educação, 
foi realizada uma análise de conteúdo do PNE 
2014-2024. O foco da análise foi levantar 
metas estabelecidas no Plano que pudessem 
ser beneficiadas por alguma das relações entre 
turismo e educação identificadas na pesquisa 
bibliográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Turismo. 

PNE. Educação básica. Turismo pedagógico. 
Educação profissional.

ABSTRACt: One of the 65 inductive destinations 
listed by the Ministry of Tourism, the city of Rio 
de Janeiro receives mil
integrated into the discussion about the National 
Education Plan (PNE). The PNE’s fifth guideline 
reveals expressive proximity to tourism 
education by articulating work and citizenship 
to basic school. Thus, this research aims to 
identify potentialities of inserting tourism in 
education through the PNE 2014-2024. Based 
on a bibliographical research about tourism and 
education, a content analysis of PNE 2014-2024 
was carried out. The focus of this analysis was to 
identify goals established in the Plan that could 
be benefited from some of the relationships 
between tourism and education, such as those 
found in the bibliographic research.
KEYWORDS: Education in Tourism. PNE. High 
School. Pedagogical tourism. Professional 
education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com o Ministério do Turismo 
(PORTAL BRASIL, 2016), a cidade do Rio de 
Janeiro recebeu 1,2 milhão de turistas durante 
os Jogos Olímpicos. Este e outros mega eventos 
– como a Copa do Mundo 2014, a Jornada 
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Mundial da Juventude e a Rio+20 – deram novo impulso à promoção do município, 
que já se apresentava consolidado enquanto destino turístico competitivo. Já em 2007, 
por exemplo, o Plano Nacional de Turismo 2007 – 2010 (BRASIL, 2007a) elencava o 
Rio de Janeiro como um dos 65 Destinos Turísticos Indutores do Desenvolvimento 
Turístico Regional.

O Ministério também divulgou a pesquisa Demanda Turística Internacional 
2015 que levantou os destinos mais visitados por turistas estrangeiros no Brasil. O 
Rio de Janeiro se posicionou como primeira cidade mais procurada por turistas em 
busca de lazer e segunda mais procurada “entre os destinos de negócios, eventos 
e convenções” (FIDELES, 2016). Pode-se observar, então, como a cidade não é um 
destino turístico recente, possui grande destaque no cenário nacional e continua 
ganhando atenção do internacional. Entretanto, não é possível desassociar turismo 
de seus variados impactos na sociedade, tanto positivos quanto negativos. Podem ser 
destacados benefícios em geração de emprego e renda (na medida em que o turismo 
movimenta diversos setores econômicos), recursos para proteção de patrimônios 
culturais e ambientais, intercâmbio cultural; e prejuízos em gentrificação, depredação 
de patrimônios históricos, exploração privada de recursos naturais públicos (como 
resorts em praias). Em contraponto a este panorama, não há na cidade políticas de 
educação que visem debater o turismo com alcance tão amplo quanto os impactos 
causados por este setor econômico.

Existem diversas formas de ensino-aprendizagem derivadas da relação ente 
educação e turismo. Por exemplo, educação em turismo no ensino superior ou turismo 
pedagógico. A relação que promove o ensino de conteúdos do turismo e a formação 
de consciência crítica sobre seus impactos vem sendo conceituada na literatura de 
turismo como educação turística. De acordo com Fonseca Filho (2007a, p. 20):

O objetivo central da educação turística é educar os munícipes e turistas para o 
desenvolvimento sustentável do turismo, contribuindo para que todos desenvolvam 
comportamentos responsáveis e coerentes diante da atividade turística. Ela não 
objetiva apenas formar pessoas que recebam bem turistas, mas também cidadãos 
que valorizem e protejam os patrimônios culturais e naturais da localidade.

Considerando o objetivo central apontado pelo autor, é possível levantar algumas 
políticas públicas de educação que se caracterizem como educação turística. O 
Ministério do Turismo, através do Programa de Regionalização do Turismo, promove 
uma ação denominada Sensibilização. De acordo com um manual elaborado pelo órgão 
para nortear tais ações, sensibilização significa “oferecer, às pessoas da comunidade 
ou da região, os meios e os procedimentos que as façam perceber novas possibilidades 
e lhes permitam enfrentar as mudanças e as transformações necessárias quando se 
adota uma nova postura frente ao turismo” (BRASIL, 2007b, p. 15).

 A educação turística aparece ainda, em alguns programas de educação, 
vinculadas ao ensino básico. Fonseca Filho (2007b, p. 14) faz um levantamento de 
programas nesse viés, como o Iniciação Escolar para o Turismo; Embarque Nessa: o 
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Turismo, Patrimônio e Cidadania; e o Programa Aprendiz de Turismo. De acordo com 
o autor, o surgimento do turismo como componente curricular no ensino básico foi 
fundamentado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 20 de dezembro 
de 1996. Em seu artigo 26 – posteriormente alterado pela Lei nº 12.796, de 2013 – a 
Lei estabelece que

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida 
pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e 
dos educandos (BRASIL, 2013).

Assim, a “possibilidade de se diversificar os currículos com temáticas regionais e 
locais permitiu aos municípios turísticos ou com interesses turísticos inserir o turismo 
como disciplina da escola básica” (FONSECA FILHO, 2007b, p. 16).

No mesmo estudo, o autor tem como objetivo analisar a ação de educação turística 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio de Águas de São Pedro – SP, onde 
concluiu que um fator determinante para a inserção do turismo como um componente 
curricular foram as características singulares que garantiam ao município o título de 
estância turística e hidromineral (FONSECA FILHO, 2007b, p. 132). Em paralelo, a 
cidade do Rio de Janeiro, onde o setor turístico tem representação significativa na 
economia municipal, possui apenas duas escolas com oferta de turismo entre suas 
disciplinas. O Colégio Antônio Prado Junior, localizado na Praça da Bandeira, oferece 
um curso de Técnico em Turismo; e o Colégio Estadual Infante Dom Henrique, 
localizado em Copacabana, oferece ensino médio integrado em Hospedagem.

O debate sobre a inserção do estudo do turismo no ensino básico é, em si, de 
grande relevância para uma cidade tão impactada pela atividade turística como o Rio 
de Janeiro. Mas para além disso, o baixo número de escolas abordando turismo revela 
uma oportunidade quando integrado à discussão sobre o Plano Nacional de Educação 
(PNE).

O PNE 2014-2024 foi aprovado pela Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. As 
diretrizes do Plano são estabelecidas no Artigo 2º; em particular, a quinta diretriz revela 
expressiva proximidade com os objetivos da educação turística ao apontar a “formação 
para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos em que se 
fundamenta a sociedade” (BRASIL,2014, p. 32). A educação turística possui tanto uma 
vertente voltada a conscientização e cidadania – como é observado no programa de 
sensibilização do MTur – quanto uma agregada à formação profissional – como visto 
nos programas vinculados ao ensino básico.
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2 | 	OBJETIVOS E METODOLOGIA

Assim, o objetivo desta pesquisa é identificar potencialidades de inserção do 
turismo na educação a partir do PNE 2014-2024.

A metodologia utilizada se baseou em uma pesquisa bibliográfica acerca do 
tema turismo e educação, onde foram identificadas as categorias estabelecidas da 
relação entre as duas áreas – como educação turística; educação profissional em 
turismo; educação superior em turismo; turismo pedagógico. A partir dessa pesquisa, 
foi realizada uma análise de conteúdo do Plano Nacional de Educação 2014-2024. 
O foco da análise foi levantar metas estabelecidas no Plano que pudessem ser 
beneficiadas por alguma das relações entre turismo e educação identificadas na 
pesquisa bibliográfica.

3 | 	RESULTADOS

De maneira mais objetiva, a educação em turismo apresenta possibilidades de 
relações benéficas com duas metas do PNE 2014-2024. A primeira delas seria a Meta 
6, que discorre sobre a oferta de educação em tempo integral. A segunda, a Meta 11 
que objetiva ampliar a formação profissional no nível médio.

Entre as estratégias listadas para alcance da Meta 6, encontra-se “promover, 
com o apoio da União, a oferta de educação básica pública em tempo integral, por 
meio de atividades de acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive 
culturais e esportivas” (BRASIL, 2014, p. 60, grifo nosso). O turismo é um fenômeno 
social complexo que requer o auxílio de diversas áreas da ciência para seu estudo. 
Assim, ele pode estar presente em outras disciplinas, de forma a exemplificar seus 
conteúdos teóricos e articular o conhecimento de disciplinas isoladas. 

Os autores Souza e Assis (2007, p. 13) defendem que a inserção do turismo 
como tema poderia contribuir “para uma prática de ensino de Geografia pautada nas 
realidades dos lugares e do mundo dos alunos, que ajude a formar cidadãos influentes, 
críticos e participativos”. 

Enquanto objeto de estudo, o turismo não apenas apresenta potencial de 
articulação entre disciplinas, mas só pode ser estudado de forma multidisciplinar.

Outra estratégia definida para a Meta 6 é “fomentar a articulação da escola 
com os diferentes espaços educativos, culturais e esportivos e com equipamentos 
públicos, como centros comunitários, bibliotecas, praças, parques, museus, teatros, 
cinemas e planetários” (BRASIL, 2014, p. 60). Nesse âmbito, o turismo apresenta 
enorme potencial de contribuição.

O turismo pedagógico, conceito também associado ao termo aula-passeio, é 
uma atividade que serve para contextualizar os conhecimentos adquiridos em sala 
de aula através de espaços não-formais de educação. Utiliza-se aqui como definição 
de educação não-formal “a que proporciona a aprendizagem de conteúdos da 
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escolarização formal em espaços como museus, centros de ciências, ou qualquer 
outro em que as atividades sejam desenvolvidas de forma bem direcionada, com um 
objetivo definido” (VIEIRA; BIANCONI; DIAS, 2005, p. 21). De acordo com Silva e 
Franco (2005, p. 83) “práticas que são do domínio da área do turismo, se aplicadas ao 
processo de educação escolar, como vem sendo feito em diversas situações, podem 
contribuir para o enriquecimento da formação dos estudantes”. O turismo utilizado 
como método pedagógico possibilita a aproximação dos cidadãos com seus recursos 
naturais e patrimônios. 

Assim é possível observar que a educação em turismo pode contribuir com a 
multidisciplinaridade do ensino, a exemplificação de conteúdos no cotidiano do aluno e 
o aproveitamento de recursos lúdicos e de lazer para dinamizar os métodos de ensino.

A educação pelo turismo engloba a utilização do turismo como ferramenta 
pedagógica para auxiliar a formação de estudantes na educação básica (ensino 
infantil, fundamental e médio) possibilitando a vivência, contextualização e 
assimilação de conteúdos previstos nos perfis curriculares de modo a auxiliar o 
processo de ensinoaprendizagem. (SILVA ET AL, 2013, p. 256).

Já a Meta 11 é de “triplicar as matrículas da educação profissional técnica de 
nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos cinquenta por cento da 
expansão no segmento público” (BRASIL, 2014, p. 71). Neste âmbito, o turismo pode 
contribuir à meta do PNE, não como fenômeno social, mas como atividade econômica.

O setor do turismo envolve inúmeras áreas econômicas, movimentando a 
economia de forma direta – meios de hospedagem, agências, restaurantes - e indireta 
– comércio, produção de souvenires, transporte local. Nesse sentido, a educação 
profissional em turismo se expressa em cursos não necessariamente de turismo, mas 
destas áreas correlacionadas. No artigo Educação Profissional em Turismo. Cria-se 
Mercado pela Formação?, Tomazoni (2007, p. 215-216) explica esta relação:

Em razão de se diferenciar dos demais setores da economia, pela diversidade e 
abrangência de tipos de oferta de segmentos que abrange, constituindo-se em um 
sistema (SISTUR), a atuação em turismo requer múltiplas formações, reunidas em um 
mesmo profissional, ou dos mais diversos profissionais que integram os segmentos 
da cadeia produtiva. Assim, a formação nas áreas de cultura, hospedagem, 
alimentação e comércio são fundamentais para o sucesso do mercado do turismo. 
Da mesma forma, para motivar a demanda por serviços ou produtos turísticos, é 
necessária a atuação de bons profissionais de marketing e comunicação.

A formação profissional ou qualificação profissional voltada para o turismo já 
ocorre através de programas como Pronatec e Pronatec Copa. Nesses programas 
são oferecidos cursos específicos para que os alunos sejam inseridos no mercado 
turístico, como cursos de hotelaria e alimentos e bebidas. Entretanto, tais programas 
seguem objetivos e diretrizes próprios, não necessariamente articulados ao ensino 
básico.

Se atrelada ao ensino básico, a formação profissional em turismo pode se revelar 
útil para inserir os alunos tanto no mercado profissional diretamente ligado ao turismo 
– em cargos de hotelaria, agências de turismo, postos de informação – quanto para 
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áreas de lazer que são aproveitadas para a atividade turística, mas fundamentalmente 
servem a população local – como museus, parques, centros culturais.
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